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SECRETARIA DE COMISSÕES

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA

Ata da 38ª Reunião, extraordinária, da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, da 1ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura, realizada em 11 de dezembro de 2007, às 11 horas, na sala de reunião nº 13, da Ala Senador Alexandre Costa, Anexo II.

Às onze horas e vinte e nove minutos do dia onze de dezembro de dois mil e sete, na sala de reunião da Comissão, na Ala Senador Alexandre Costa, sob a Presidência Senador DELCÍDIO AMARAL, Vice-Presidente da Comissão, reúne-se, extraordinariamente, a Comissão de Serviços de Infra-Estrutura com a presença das Senhoras Senadoras e dos Senhores Senadores Serys Slhessarenko, Delcídio Amaral, Ideli Salvati, Francisco Dornelles, Inácio Arruda, Euclydes Mello, Expedito Júnior, Romero Jucá, Valdir Raupp, Edson Lobão, Valter Pereira, Wellington Salgado, Adelmir Santana, Eliseu Resende, Jayme Campos, Heráclito Fortes, Raimundo Colombo, Marconi Perillo, Flexa Ribeiro, Sérgio Guerra, João Durval, João Ribeiro, Fátima Cleide, Augusto Botelho, Renato Casagrande, Garibaldi Alves, Gilvam Borges, Neuto de Conto, Geraldo Mesquita, Jonas Pinheiro, Rosalba Ciarlini, Romeu Tuma, Cícero Lucena, Eduardo Azeredo e Tasso Jereissati. Presentes, também, os Senadores José Agripino e Arthur Virgílio, bem como os Deputados Federais Nelson Marquezelli e Leonardo Vilela. Deixam de comparecer os demais Senadores. Havendo número regimental, o Senhor Presidente declara aberta a reunião, dispensando a leitura da ata da reunião anterior, que é dada como aprovada. O Senador Wellington Salgado solicita a inversão de pauta, sendo aprovada. Passe-se, primeiramente, aos itens 7 e 8 da pauta. A Presidência comunica que a presente reunião destina-se à deliberação das seguintes matérias  Item 7 - Mensagem do Senado Federal nº 250, de 2007, que “submete à apreciação do Senado Federal o nome da Senhora Solange Paiva Vieira, para exercer o cargo de Diretora da Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC, na vaga do Senhor Milton Sérgio Silveira Zuanazzi”, de autoria da Presidência da República, tendo como relator o Senador Renato Casagrande, que apresenta relatório em que a Comissão dispõe de todos os elementos necessários para deliberar sobre a indicação. Usam da palavra para sabatinar a indicada os senhores Senadores Expedito Júnior, Jayme Campos, Eduardo Azeredo, Heráclito Fortes, Delcídio Amaral, Serys Slhessarenko, Tasso Jereissati, Gilvam Borges, Marconi Perillo, Romeu Tuma e Garibaldi Alves. A indicação é aprovada com 21 votos sim, 02 votos não, nenhuma abstenção, num total de 23 votos. Item 8 - Mensagem do Senado Federal nº 251, de 2007, que “submete à apreciação do Senado Federal o nome do Senhor Ronaldo Serôa da Mota, para exercer o cargo de Diretor da Agência Nacional de Aviação Civil – ANAC, na vaga do Senhor Josef Barat”, de autoria da Presidência da República, tendo como o Senador Sérgio Guerra, que apresenta relatório em que a Comissão dispõe de todos os elementos necessários para deliberar sobre a indicação. Usam da palavra para sabatinar o indicado os senhores Senadores Expedito Júnior, Jayme Campos, Eduardo Azeredo, Heráclito Fortes, Delcídio Amaral, Serys Slhessarenko, Tasso Jereissati, Gilvam Borges, Marconi Perillo, Romeu Tuma e Garibaldi Alves. A indicação foi aprovada com 21 votos sim, 02 votos não, nenhuma abstenção, num total de 23 votos.  Item 1 - Decisão Não Terminativa - Projeto de Lei do Senado, nº 416, de 2005, que “altera o Código Brasileiro de Aeronáutica, para estimular a utilização de combustíveis de origem vegetal na aviação brasileira.”, de autoria do Senador Osmar dias, tendo como relator o Senador João Tenório, que apresenta relatório pela aprovação da matéria, com duas emendas que apresenta. A apreciação da matéria é adiada.  Item 2 - Decisão Não Terminativa - Projeto de Lei da Câmara, nº 51, de 2007, que “dispõe sobre a validade dos bilhetes de passagem no transporte coletivo rodoviário de passageiros e dá outras providências.”, de autoria do Deputado Jovair Arantes, tendo como relator o  Senador Expedito Júnior, que apresenta relatório pela rejeição da matéria. A apreciação da matéria é adiada.  Item 3 - Decisão Terminativa  - Projeto de Lei do Senado nº 18, de 2007, que “modifica a Lei nº 11.097, de 13 de janeiro de 2005, que dispõe sobre a introdução do biodiesel na matriz energética brasileira e dá outras providências, a fim de estabelecer linhas de crédito específicas para o investimento em unidades de produção de biodiesel e para o cultivo de oleaginosas a serem utilizadas como matéria-prima para a fabricação de biodiesel.”, de autoria do Senador César Borges, tendo com relator o Senador João Tenório, que apresenta relatório pela aprovação do Projeto, com a Emenda que apresenta. A apreciação da matéria é adiada.  Item 4 - Decisão Terminativa  - Projeto de Lei do Senado, nº 121, de 2006, que “altera o § 1º e acrescenta o § 4º ao art. 2º da Lei nº 11.097, de 13 de janeiro de 2005, que dispõe sobre a introdução do biodiesel na matriz energética brasileira, para antecipar o prazo para adição do percentual mínimo obrigatório de biodiesel ao óleo diesel.”, de autoria do Senador César Borges, tendo como relator o Senador Francisco Dornelles, que apresenta relatório pela prejudicialidade da matéria. A apreciação da matéria é adiada. Item 5 - Decisão Terminativa  - Projeto de Lei do Senado, nº 248, de 2007, que “autoriza o Poder Executivo a promover a internacionalização do Aeroporto de Barreirinhas, no Estado do Maranhão.”, de autoria da Senadora Roseana Sarney, tendo como relator o Senador Marconi Perillo, que apresenta relatório pela aprovação da matéria. A apreciação da matéria é adiada. Item 6 - Decisão Terminativa  - Projeto de Lei do Senado, nº 209, de 2007, que “caracteriza como serviço público a operação de eclusas e outros dispositivos de transposição de níveis em hidrovias, dispõe sobre as situações em que é obrigatória a implantação desses dispositivos, e dá outras providências.”, de autoria do Senador Eliseu Resende, tendo como relator o Senador Delcídio Amaral, que apresenta relatório pela aprovação do Projeto, na forma do Substitutivo que apresenta. A apreciação da matéria é adiada. Ato contínuo, assume a Mesa dos Trabalhos, o Presidente Senador Marconi Perillo. Ao final, a Presidência agradece a presença de todos e declara encerrada a reunião às treze horas e vinte e três minutos, lavrando eu, Dulcídia Ramos Calháo, Secretária da Comissão, a presente Ata que, após lida e aprovada será assinada pelo Senhor Presidente e publicada, juntamente com a íntegra o seu registro de Estenotipia Informatizada. 

Senador Marconi Perillo
Presidente
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38ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA, DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 53ª LEGISLATURA.

REALIZADA NO DIA 11 DE DEZEMBRO DE 2007, ÀS 11 HORAS E 28 MINUTOS.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Bom dia. Informo aos senhores que em função do cancelamento da Audiência Pública que se realizaria no dia de hoje às 10h esta Reunião Extraordinária passa a ser enumerada como a 38ª.

Havendo número regimental declaro aberta a 38ª Reunião Extraordinária da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura da 1ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura.

Antes de iniciar os trabalhos proponho a dispensa da leitura da Ata da reunião anterior. Os Srs. Senadores e Srªs. Senadoras que aprovam permaneçam como se encontram. Aprovada.

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Sr. Presidente, pela ordem.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Pela ordem, Senador Wellington Salgado.

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Eu queria ver se V.Exª, se a Comissão votar a inversão de pauta, primeiramente o Item 7 e 8.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Eu coloco então à apreciação da Comissão de Infra-Estrutura a inversão de pauta para que nós comecemos já a sabatina dos dois diretores da Agência Nacional de Aviação Civil, da Srª. Solange Paiva Vieira, e do Sr. Ronaldo Serôa da Motta. Se V.Exªs estiverem de acordo, nós faremos a inversão de pauta iniciando pelos Itens 7 e 8. V.Exªs estão de acordo? Ok. Muito obrigado, Senador Wellington.

Item 7 da pauta. Mensagem do Senado Federal de nº. 250/2007, que submete à apreciação do Senado Federal o nome da Srª. Solange Paiva Vieira, para exercer o cargo de diretora da Agência Nacional de Aviação Civil, ANAC, na vaga do Sr. Milton Sérgio Silveira Zuanazzi. O autor é a Presidência da República, o Relator Senador Renato Casagrande. O Relatório: A Comissão dispõe de todos os elementos necessários para deliberar sobre a indicação. É importante registrar que em reunião desta Comissão realizada no dia 6 de dezembro foi concedida vista coletiva a Requerimento dos Senadores Expedito Júnior e Heráclito Fortes.

Convido para tomar assento à Mesa dos trabalhos a indicada Solange Paiva Vieira. Ao mesmo tempo o Item 8 da pauta, submete à apreciação do Senado Federal o nome do Sr. Ronaldo Serôa da Motta, para exercer o cargo de Diretor da Agência Nacional de Aviação Civil, ANAC, na vaga do Sr. Joseph Barat. O autor, como já dissemos, Presidência da República, o Relator Senador Sérgio Guerra. O Relatório, a Comissão dispõe de todos os elementos necessários para deliberar sobre a indicação e observação também no dia 6 de dezembro foi concedida vista coletiva a Requerimento dos Senadores Expedito Júnior e Heráclito Fortes. Convido para tomar assento a Mesa dos trabalhos, o indicado Ronaldo Serôa da Motta. Como os Relatores já foram lidos na reunião anterior, onde foram feitos pedidos de vistas pelo Senador Expedito Júnior e pelo Senador Heráclito Fortes, então nós já vamos solicitar a Drª. Solange Paiva Vieira que faça a sua exposição seguida do Sr. Ronaldo Serôa da Motta, para que depois nós iniciemos os debates. Com a palavra a Drª. Solange Paiva Vieira.

SRA. SOLANGE PAIVA VIEIRA: Sr. Presidente da Mesa, Senador Delcidio Amaral, Srs. Senadores, Srªs. Senadoras. É uma honra pra mim estar hoje aqui indicada pelo Presidente da República para ocupar uma das diretorias da ANAC. O setor de Aviação Civil no Brasil é um setor que tem crescido de forma substancial entre 97 e 2006. A taxa de crescimento médio ficou em torno de 8%, enquanto a gente tem uma taxa de crescimento do PIB de 2,2%. Isso mostra a questão do gargalo da infra-estrutura que a gente vem tendo atualmente.

A região de São Paulo hoje conta com a capacidade de 31 milhões de passageiros e a demanda para o ano de 2007 é de 35 milhões de passageiros. A nível de Brasil, nós estamos falando de uma capacidade de 103 milhões de passageiros em todos os aeroportos da INFRAERO, enquanto a demanda para 2007 é de 109 milhões de passageiros.

Então, tanto a nível de Brasil quanto a nível de São Paulo a gente vê um gargalo da infra-estrutura. A nível de Brasil esse gargalo é de 6%, a nível da região de São Paulo de 16%. Todo esse setor, esse crescimento robusto do setor teve início principalmente na desregulamentação do setor que culminou com a criação da Agência Nacional de Aviação Civil, a ANAC. A gente observa no Brasil que desde 2000 algumas empresas saíram do setor, outras entraram, nós tivemos alteração na forma de trabalhar da aviação, tivemos uma empresa que entrou com uma estrutura de custo totalmente diferente e isso propiciou que uma camada da população que até então não tinha acesso à Aviação Civil passasse a ter. Com isso, a gente observa o crescimento da demanda acima da capacidade de produção. A gente teve também com isso os problemas que culminaram hoje que eu gostaria de elencar um elevado crescimento. A gente teve queda de preços, a gente teve aumento da demanda, e isso tudo acabou gerando o problema na infra-estrutura do setor. Esse problema de infra-estrutura a gente pode observar tanto na capacidade em solo dos nossos aeroportos quanto à capacidade de espaço aéreo. Para essa alta temporada, até março, o DECEA, o departamento da aeronáutica responsável pelo controle do espaço aéreo está limitando qualquer vôo charter no Brasil entre seis e meia e dez da manhã. Isso mostra o quão saturado se encontra o setor e a necessidade de novos investimentos, a necessidade de uma coordenação conjunta. E aqui eu peço apoio dessa Casa, do Congresso, da Presidência da República. Nós precisamos trabalhar juntos construindo os novos investimentos, as prioridades para o setor.

E eu quando falo de infra-estrutura eu gostaria de chamar atenção também para a infra-estrutura de acesso aos aeroportos. Nós temos... Nós temos hoje em São Paulo, Guarulhos, que é um aeroporto que poderia perfeitamente concorrer com Congonhas, mas que o difícil acesso ao aeroporto, a falta de uma infra-estrutura logística faz com que a gente tenha problemas com esse aeroporto e as pessoas não queiram se destinar em vôos curtos para esse aeroporto.

Então, o recado que eu gostaria de deixar aqui é que a nossa posição chegando na ANAC é primeiramente atacar questões de curto prazo e de problemas de curto prazo que a gente tenha apresentado que são atrasos, cancelamento de vôos, segurança, é fundamental que as pessoas sintam seguras com o órgão regulador e seguras para pegar aviões e que toda essa estrutura fiscalizatória esteja bem organizada e que a gente tenha uma boa qualidade do serviço.

Por outro lado, a médio e longo prazo é fundamental que o Executivo e Legislativo possam trabalhar juntos com os órgãos reguladores, com as empresas, com a INFRAERO, com o DECEA para que possamos fazer um planejamento de longo prazo para que possamos direcionar os investimentos de forma adequada e aí eu conto com o apoio do Congresso para que a gente possa trabalhar nisso e buscar um crescimento sustentado para o setor. Era essa a minha mensagem. Muito obrigada.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Muito obrigado, Drª. Solange Paiva Vieira. E eu passo a palavra ao Sr. Ronaldo Serôa da Motta--

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Sr. Presidente, pela ordem.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Pela ordem, Senador Jayme Campos.

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Sr. Presidente, eu achava de bom alvitre que após a fala da Drª. Solange, imagino que seria oportuno nós iniciamos as perguntas e após as respostas nós faríamos naturalmente a leitura--

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Senador Jayme, eu estava querendo ser mais Expedito, com todo respeito ao nosso querido Senador Expedito... O Dr. Ronaldo faria uma exposição que eu entendo muito ágil, muito pequena, e nós abriríamos já o processo para a votação nos dois candidatos.

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Como sempre atendendo a sua recomendação...

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Muito pertinente à observação de V.Exª. Como sempre.

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Concordo com V.Exª, Sr. Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Muito obrigado, Senador Jayme Campos. Com a palavra o Dr. Ronaldo Serôa da Motta, espero que seja uma exposição bastante objetiva.

SR. RONALDO SERÔA DA MOTTA: Eu acho que tem... Bom, bom dia a todos. Eu não tenho muito que acrescentar ao que a Dª. Solange colocou, mas só lembrar que acho importante o crescimento da Aviação Civil no Brasil. Não só pela questão de... O seu papel nas atividades produtivas, também como... Amplia o sentido de cidadania, porque ela dá acesso a camadas menos privilegiadas a sociedade brasileira esse tipo de serviço. No mundo inteiro a gente vive com a expansão do setor, a Drª. Solange colocou isso, e no Brasil não foi diferente, e queria só lembrar que no passado, quando a gente tinha submonopólios por linhas, e essas linhas elas tinham um certo poder de planificação da malha aérea, hoje temos um sistema de concorrência onde é difícil que a empresa ela consiga internalizar as decisões de outras empresas nas suas decisões. Isso eu queria só enfatizar que esse é o papel de uma agência reguladora. A agência reguladora agora ela quando você tem esse movimento de concorrência que nós tivemos observando no mundo e no Brasil, nós temos várias infra-estruturas trabalhando, temos aeroportos, controle aéreo e as próprias empresas, o papel da agência reguladora é fazer essa articulação. Esse é papel importante que no passado com os monopólios você não tinha tão importante.

O segundo papel da infra-estrutura aeroportuária, lembrar que no passado à estrutura aeroportuária ela era indutora de demanda. Hoje temos que trabalhar no sentido de ela se antecipar à demanda. É um novo papel, uma transformação na regulação do setor e eu acredito que o papel da ANAC é de fazer valer incentivos para que a estrutura aeroportuária possa trabalhar nesse sentido. Lembrar também que existem algumas mudanças a serem realizadas no controle do espaço aéreo, nós temos as tecnologias mais avançadas para isso, temos que melhorar, capacitar o capital humano que está trabalhando nesse setor, e mais uma vez a agência reguladora ela é um elemento importante para fazer criar incentivos e induzir políticas que possam fazer que melhorem essa capacidade de controle do espaço aéreo.

Então, por último lembrar que o papel de uma agência reguladora autônoma ela cria mecanismo então para internalização dessas necessidades de economia de rede que nós temos no setor e seja através de criação de mercado, seja através de precificação, de acesso a aportes dessa plataforma, desses segmentos de infra-estrutura, e por isso o papel da agência reguladora autônoma e ela poder trabalhar no sentido de não criar penalizações, não criar aumento de custo, mas criar incentivos. Induzir que essas várias plataformas de infra-estrutura possa trabalhar em conjunto. Acho que esse é o desafio da ANAC hoje, esse é o desafio que nós pretendemos trabalhar, e como diz, a Drª. Solange, isso não vai poder ser realizado sem a... Quem é que de direito realiza a política que são as casas Parlamentares mesmo que tenha iniciativas do Executivo, eu espero que a gente possa voltar aqui a essa Casa várias vezes mais à frente para discutir essas questões que são tão importantes para o desenvolvimento da Aviação Civil no Brasil. Acho que eu fui breve, são essas as minhas palavras, muito obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Muito obrigado, Dr. Ronaldo Serôa da Motta. Eu vou abrir os debates e já vou abrir também o processo de votação.

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Presidente. Vamos abrir logo o... Temos várias reuniões ainda. Até porque quero fazer uma pergunta, quero que ela me convença para poder eu dar o voto para ela. Tá bom?

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): O primeiro inscrito é o Senador Expedito Júnior. Com a palavra depois Senador Jayme Campos.

SENADOR EXPEDITO JÚNIOR (PR-RO): Sempre Expedito, não é Sr. Presidente?

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Sempre Expedito.

SENADOR EXPEDITO JÚNIOR (PR-RO): Sr. Presidente, eu gostaria de agradecer a oportunidade de ter me atendido regimentalmente na Sessão passada quando nós fizemos o pedido de vistas e inclusive depois se transformou num pedido de vistas coletiva. Mas parece que causou estranheza para alguns Parlamentares. Outros até que não, outros até que entendiam, fizeram pedido para que nós retirássemos o pedido de vistas. Mas acabou que houve alguma discussão aqui que eu não gostaria de que isso tivesse acontecido. Principalmente com a Senadora Serys, eu conversei com a Serys no mesmo dia logo após aquele processo que aconteceu aqui naquela Sessão, jamais gostaria de ter alterado a voz com a Senadora brilhante, que é a Senadora Serys e principalmente com uma mulher. Já pedi desculpa a Serys por ter feito isso. Mas é que naquele momento, Sr. Presidente, eu estava agindo como Parlamentar que fui enviado para cá para cuidar dos interesses nacionais. Além de cuidar dos interesses do meu Estado. E é regimentalmente. Eu tinha dúvidas e eu tinha que sanar essas dúvidas. Ah, mas nós podemos discutir isso aqui agora. Mas eu tinha assumido o compromisso de que iria atender a associação e fiz isso hoje. Atendi a associação que estava, não vou dizer denunciando, mas que estavam fazendo alguns questionamentos sobre a indicação, principalmente da Drª. Solange.

Mas Sr. Presidente, o Senado Federal ele tem a competência privativa para aprovar a indicação ou não dos diretores da ANAC. Essa é uma responsabilidade à nossa Comissão. E é de responsabilidade acredito que de todos Senadores e mais uma vez eu não vim para cá para brincar. Eu vim para cá para fazer o dever que o povo de Rondônia me conferiu.

Em passado recente, Sr. Presidente, nós do Senado, nós fomos achincalhados. Nós fomos ofendidos pela indicação do ex-Diretor da ANAC. E as reclamações que se tinham, primeiro, é que ele não tinha competência para assumir a ANAC. E foi nós que discutimos sobre a competência e é nós que discutimos sobre a competência ou não de quem vai assumir um cargo como esse que a Dª. Solange está assumindo.

Então, eu acredito que foi com essa preocupação que eu apresentei o pedido de vista na última reunião. Uma vez que recebi como já disse a carta desta associação e que depois eu tive a oportunidade, inclusive já no mesmo dia de conversar por mais de uma hora com a Drª. Solange, hoje conversei com a associação, a Drª. Cláudia, acho que a senhora deve conhecer a Drª. Cláudia, e pra mim ficou claro. Eu não tenho mais dúvida sobre a competência de V.Exª, sobre também acredito até que à sua atuação à frente da Secretaria de Previdência Complementar. Foi atuação de uma gestora competente. Eu até quero deixar isso registrado para que não paire dúvidas. A nossa preocupação, e aqui ainda mantenho uma certa preocupação, é que ao analisar um currículo, que é um currículo invejável, não tenho dúvida do currículo da Drª. Solange, mas primeiro, nós temos que atender três requisitos. Primeiro que é a reputação ilibada. Essa sem dúvida V.Exª preenche. Segundo que é a formação universitária. Também V.Exª preenche. Agora, o elevado conceito no campo de especialidade do cargo para o qual será nomeada, eu não tenho certeza que a Drª. Solange preenche esse cargo. Até porque analisando o currículo, eu não encontrei nenhuma experiência da indicação que faria menção sobre o setor de Aviação Civil. Salvo parece-me que há três meses, quatro meses que a senhora assumiu aí o cargo da Secretaria de Aviação Civil. 

A ANAC tem uma atribuição muito relevante, e eu até fiz questão de anotar no sistema de Aviação Civil. Regular e fiscalizar as atividades de Aviação Civil e de infra-estrutura Aeronáutica, aeroportuária. Isso inclui regular as autorizações de horários de pouso e decolagem de aeronaves civis observada os condicionantes do sistema de controle do espaço aéreo e da infra-estrutura aeronáutica disponível. Eu vou torcer que V.Exª tenha a mesma competência já quando assumiu outros cargos. Mas discordando de alguns Senadores que queria presa na reunião passada porque entende eles que V.Exª é quem vai salvar o sistema aéreo brasileiro. Sei da competência de V.Exª, e espero que realmente V.Exª consiga pôr fim a esta crise aérea que nós estamos vivendo. Eu recebi aqui ligações e pedido no mesmo dia de vários líderes. Senador Romero Jucá, que lidera o bloco governista e inclusive fez apelo no dia para que eu retirasse o nosso pedido de vista, o Senador Arthur Virgílio do PSDB, o Presidente do PSDB, Senador Sérgio Guerra, o Senador Agripino Maia, e todos eles me pedindo que nós déssemos esse aval ao Ministro da Justiça porque nós passamos por uma crise muito grande que é a crise da... A crise aérea que nós estamos vivendo. Então eu quero dizer que mesmo--

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Senador Expedito. Me permita apenas corrigir. O Ministro da Justiça pelo contrário não mereceria dessa Casa grande atenção, até porque ele estava negando informações--

SENADOR EXPEDITO JÚNIOR (PR-RO): Não, o Ministro da Defesa.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): --que a ANAC vai nos responder que é a respeito do avião cubano, do avião cubano. O Ministro da Justiça engavetou aquela resposta. Então corrija.

SENADOR EXPEDITO JÚNIOR (PR-RO): Ministro da Defesa. Mesmo entendendo que ela não preenche o último requisito, eu vou votar aqui e vou votar favorável, vou acatar aqui o voto e a indicação do Senador Casagrande, que foi o Relator do projeto... Do processo da Drª. Solange. Mas, faço um apelo aqui aos Senadores dessa Comissão. Que esta é a Comissão, até porque é nós que temos o direito de analisarmos os currículos dos indicados, esta é a Comissão longe daquilo que se falava na reunião passada de que nós estávamos tentando atrapalhar a nomeação da Drª. Solange, longe disso, o papel nosso que nós somos eleitos para ser Senador da República, acho eu que estou exercendo na minha plenitude. Que foi ouvir as duas partes. Tanto ouvir a Drª. Solange como ouvir a associação. Entendo que como já disse vou dar esse aval aqui ao Ministro Jobim por entender que ele está querendo resolver o sistema aéreo e esta crise aérea brasileira. De resto é desejar a Drª. Solange sucesso para que ela consiga com êxito também tocar e trabalhar à frente da Diretoria.

Ao Dr. Ronaldo também tivemos a oportunidade de conversar no mesmo dia, já que fizemos a reunião com a Drª. Solange, disse que não tinha, pelo menos comigo, até então não tinha nada contra o Dr. Ronaldo. Mas aproveito também para desejar sorte e sucesso nessa nova empreitada.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Muito obrigado, Senador Expedito Júnior. Eu passo a palavra para... Eu agora recebi, Senador Jayme Campos, a lista de inscritos e eu cometi aqui um equívoco. V.Exª está inscrito aqui também, mas o primeiro inscrito, Senador Eliseu Resende.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Sr. Presidente, apenas por isonomia, eu fui juntamente com o Senador Expedito, co-autor do pedido de adiamento da votação. Se V.Exª me permitir...

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): É justo, claro Senador Heráclito. Eu só peço, Senador Eliseu Resende, um pouquinho mais de paciência para o Senador Heráclito, como os dois Senadores que pediram vista, um Senador Expedito e outro Senador Heráclito, os dois fazendo suas falas e aí passarei para a listagem dos inscritos.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Queria apenas, Senador Expedito, que V.Exª ficasse aqui que eu quero relatar publicamente a inveja que tenho de V.Exª. pelas pressões que recebeu. Eu infelizmente não fui pressionado por ninguém. Vou sair daqui frustrado, certo que temos aqui Senadores de dois pesos e duas medidas. A minha rebeldia não valeu nada.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): V.Exª não foi pressionado.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Ninguém. Infelizmente, regimentalmente não se permite um novo pedido de vista senão ia pedir. [risos] Sr. Presidente, uma coisa incrível. Mas...

ORADOR NÃO IDENTIFICADO: [pronunciamento fora do microfone]

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): A única pressão que recebi aqui foi pública e malcriada foi da Senadora Serys. Depois que ela fez essa aliança com o Blairo ela está terrível. [risos] Eu imagino ela contra os sem terra em Mato Grosso. Mas isso o tempo dirá.

[risos]

SENADORA SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): [pronunciamento fora do microfone]

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Sr. Presidente, eu não ouvi a exposição do Senador Expedito Júnior, mas eu quero dizer que essa Casa é uma Casa política. E evidentemente que a votação individual naquele dia iria trazer no meu modo de ver uma desvantagem para quem ficasse. É um pouco de Big Brother. Saía um, ficava o outro, não era de bom momento, não era oportuno naquele momento àquela votação individual. E sei porque disse isso e porque tomei aquela atitude. De forma que eu acho que hoje não há mais nenhuma óbice. Quero dizer que o erro que eu levantei, na verdade, não foi dos ofícios vindos da Casa Civil, depois nós constatamos, mas sim nos pareceres feitos aqui pela Casa. Infelizmente no momento ninguém atentou para esse fato, só depois inclusive a própria Assessoria do Governo me chamou atenção, mas a Sessão já tinha acabado. De forma que eu só quero que Drª. Solange saia daqui consciente da responsabilidade que ela vai exercer. Por vários fatores. Até porque psicologicamente vai substituir na Diretoria da ANAC uma outra mulher. Que resistiu-se muito na aprovação do nome dela por outros motivos, por outras circunstâncias, e na época depois do Ícaro era quem mais entendia de vôo, e tal qual Ícaro suas asas derreteram e o sonho foi-se ao chão. De forma que como a senhora é experiente na administração brasileira, comprovada experiência por onde passou, eu espero que encontre realmente os caminhos que a aviação brasileira precisa, principalmente desse País que quer crescer, que diz que vai crescer e que precisa crescer. E a aviação é um segmento básico para que aconteça. Mesma coisa desejo ao Dr. Ronaldo.

SENADOR EXPEDITO JÚNIOR (PR-RO): Sr. Presidente, eu fui citado. Art. 14. Só para dizer ao Senador Heráclito--

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Fui bem intencionado pelo Senador Heráclito.

SENADOR EXPEDITO JÚNIOR (PR-RO): Só para dizer, eu não disse aqui que fui pressionado. Eu disse aqui que houve vários líderes... Essa palavra pressão está me amedrontando tanto que eu estou recebendo tanta pressão por conta da CPMF que eu não quero dizer que fui pressionado aqui. Aqui houve os líderes que fizeram pedido para que eu retirado o pedido de vista.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Eu retiro a palavra pressionado por galanteado.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Galanteado. Uma expressão adequada. Com a palavra Senador Eliseu Resende. Só para que todos saibam, próximo inscrito é a Senadora Serys, depois Senador Lobão, Senador Jayme Campos e Senador Eduardo Azeredo que são até agora os inscritos.

SENADOR ELISEU RESENDE (DEM-MG): Drª. Solange, Dr. Ronaldo, na verdade essa minha consideração nessa intervenção minha seria mais adequadamente feita ao Ministro da Defesa, Ministro Jobim Nelson Jobim, mas de qualquer maneira eu aproveito a oportunidade para fazer uma indagação a respeito do pensamento dos senhores, da Srª. Solange e Dr. Ronaldo com relação à legislação que hoje preside a atuação da ANAC. Eu acompanhei essa legislação, eu tenho determinadas dúvidas com relação ao sistema aeroportuário particularmente. Hoje nós temos a INFRAERO como a empresa... Não sei se é empresa pública ou empresa estatal, se é uma sociedade anônima, que monopoliza a administração, a operação dos aeroportos federais. No entanto, cabe à ANAC a regulação do mercado não apenas no transporte aéreo, na Aviação Civil, concessão de linhas, de horários, na operação da malha aerovia do Brasil, mas também no caso da regulação do mercado da exploração aeroportuária. Como é que ficaria a ANAC vis-à-vis a INFRAERO? Quem formula política... Um aeroporto que vai ser concedido a exploração do aeroporto é uma prestação de serviço público. No caso de uma concessão do aeroporto a um setor privado, numa competição de licitação, de concessão, como é que fica a INFRAERO? O aeroporto se desloca, se destaca da administração da INFRAERO e é administrado pela ANAC através da fiscalização do concessionário? Ou a INFRAERO passa a se transformar numa concessionária da ANAC? Eu gostaria de deixar essa pergunta muito rápida por uma reflexão para esclarecimento a respeito do setor. Acho que a questão é mais de formulação política e não de fiscalização da atuação do setor. Mas é importante que nós saibamos aqui não apenas se o Governo está disposto a dar concessão a exploração dos aeroportos. Uma vez que o aeroporto ele é explorado numa combinação, num contexto muito complexo. Eu tenho a opinião de que o retro aeroporto talvez seja mais importante do que o próprio aeroporto, pela inserção na organização do uso do solo metropolitano e pelos acesos ao aeroporto. Então como é que fica a administração da ANAC nos aeroportos e se há intenção do Governo realmente de privatizar aeroportos, ou consertando a mim mesmo, em vez de privatizar dar concessão da exploração de aeroportos ao setor privado. Muito obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Eu vou sugerir ouvir os próximos... A Senadora Serys e depois o Senador Jayme Campos, e aí a Drª. Solange, Dr. Ronaldo responderiam as questões para a gente dar celeridade à Sessão. Com a palavra Senadora Serys Slhessarenko.

SENADORA SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srª. Solange Vieira, Sr. Ronaldo Motta, nós já os ouvimos e nós Senadores e o povo brasileiro sabemos os problemas existentes. Até porque principalmente a clientela que faz uso da Aviação Civil em nosso País tem muita consciência e clareza dos problemas existentes, até porque vivemos esses problemas no dia-a-dia.

A Drª. Solange colocou algumas questões e que é uma coisa que gostaria de salientar que é com relação às penalidades. A gente sabe que elas existem, que elas podem ser usadas, etc, existem. Mas também se sabe que não é por aí que vai resolver principalmente em questões tão delicadas como da Aviação Civil. Talvez se usar penalidades em determinados momentos com relação a essa questão seja mais difícil. Agora eu perguntaria em primeiro lugar a senhora acredita e o senhor, que a ANAC tem um instrumental necessário para atuar de forma determinante na organização da Aviação Civil no tráfego de passageiros nos nossos aeroportos? Que é uma questão difícil. A existência deste instrumental. Para fazer esse tipo de controle. Porque é muito complexo, que tem que ser muito ágil. Eu imagino que seja muito difícil. Porque eu não entendo da área. Eu imagino que é realmente difícil. E aí eu achei interessante quando a Drª. Solange e também o Dr. Ronaldo colocou, mas ela foi mais enfática, que incentivos devem ser criados. Se não me engano ela falou de forma bem clara. E esses incentivos, Drª. Solange, me preocupa muito. Porque a crise está aí, está posta, e esses incentivos devem ser criados. Tem que ter incentivos com certeza do meu ponto de vista, emergenciais. Tem que acontecer já. Não sei. É possível? Alguns? Algum? Tem de médio prazo, de longo prazo, que incentivos seriam esses? Com quem seriam buscados? Porque tem que ser uma coisa, do meu ponto de vista, discutido de forma ampla, participativa, todas as frentes que fazem uso da Aviação Civil. Eu não saberia como buscar esses incentivos. Como seriam conquistados.

A senhora também faz um apelo na sua fala, a senhora fez um apelo à ajuda que a senhora precisa do Senado, principalmente. Aí dizer que conte conosco. Eu, por exemplo, tenho alguns projetos já protocolados nessa área, tenho desde a questão do "overbooking", há outras questões, e acredito que a gente pode ajudar sim. E dizer por fim e por último que pela primeira vez na história do Brasil, até porque a ANAC é jovem, nós vamos ter uma mulher, e uma mulher competente como Presidente. Eu não tenho nenhuma dúvida disso, Drª Solange, da sua competência, seu currículo, pelas informações que nós temos a seu respeito que eu sei que a senhora será, com certeza, não basta ser mulher para ter competência em determinados cargos, Dr. Ronaldo, o senhor não se sinta discriminado, por favor.

SENADOR EDUARDO AZEREDO (PSDB-MG): [pronunciamento fora do microfone]

SENADORA SERYS SLHESSARENKO (PT-MT): Todos eles aqui, todos... Bom, não se sinta discriminado. Mas, com certeza a mulher brasileira se orgulha. Nós brasileiras nos orgulhamos. Nós somos tão poucas que conseguimos chegar a topo de carreira em alguns setores e com certeza a sua competência vai mostrar que nós precisamos de pessoas com competência técnica e compromisso político. Não é político partidário, mas eu acho que o Senador que me antecedeu disse com muita clareza, é a competência em definição de políticas. Isso se faz necessário. Políticas para o setor que realmente engrandeçam, que mobilizam e que façam com que o setor desempenhe seu papel com competência necessária. Muito obrigada.

[troca de presidência]

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Bom, assumindo a Presidência, gostaria de agradecer ao Senador Delcidio Amaral, ilustre vice-presidente dessa Comissão, pela competente condução dos trabalhos até o momento. Muito obrigado, Senador Delcidio Amaral pela competente e brilhante atuação aqui como presidente na minha ausência. Meus cumprimentos à Drª. Solange Paiva, Dr. Ronaldo. Eu passo a palavra imediatamente ao Senador Jayme Campos.

SENADOR JAYME CAMPOS (DEM-MT): Sr. Presidente, Senador Marconi Perillo, demais Senadores e Senadoras, Drª. Solange e Dr. Ronaldo serei muito breve na minha pergunta. Até escrevi hoje cedo no meu gabinete fazer uma pergunta diretamente à senhora e ao próprio Dr. Ronaldo.

De acordo com os noticiários, as companhias aéreas pretendem repassar aos passageiros as multas que vierem a ser cobradas em função dos atrasos dos vôos no valor até de 50% do preço da passagem. Conforme a proposta do Governo segundo a imprensa, esta ameaça foi feita textualmente ao Ministro Jobim pelo Presidente da TAM. Por sua vez, o Secretário do Conselho do Sindicato das Empresas Aeroviárias afirmou em entrevista que a ANAC e o Departamento de Controle do espaço aéreo são culpados por 80% dos problemas da impontualidade. Após a reunião conduzida pela Srª. Solange, é óbvio que o usuário não pode ser duplamente penalizado com a persistência dos atrasos e aumentos das tarifas. Então eu pergunto: Como a ANAC pretende fazer valer a sua autoridade em casos como este, na medida que a ANAC tem a responsabilidade de naturalmente ser uma agência que cumpra em toda sua plenitude aquilo que está estabelecido dentro de tudo aquilo que certamente é o papel da ANAC.

De forma, Drª. Solange, e Dr. Ronaldo, eu faço um apelo aqui em nome do povo brasileiro, até porque eu aqui represento o povo brasileiro, na medida que lamentavelmente as agências neste País não têm cumprido com a sua finalidade. Ou seja, passou a ser um instrumento do Governo, não instrumento da defesa dos interesses da sociedade brasileira. De tal forma que eu pergunto a V.Exªs., a V.Sªs, como é que a ANAC pretende fazer valer a sua autoridade em casos como este? Muito obrigado, Sr. Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço a intervenção do Senador Jayme Campos, e passo a palavra ao Senador Eduardo Azeredo. Logo após Senador Delcidio Amaral.

SENADOR EDUARDO AZEREDO (PSDB-MG): Sr. Presidente, senhores indicados, Srª. Indicada, Sr. Indicado. Eu quero primeiro relembrar aqui que os 199 mortos de Congonhas, entre os quais nós perdemos um companheiro, Deputado Júlio Redecker, não pode ser esquecido do dia-a-dia das providências a serem tomadas pela ANAC. Quer dizer, o que os dados mais recentes mostram é que realmente houve uma parcela de culpa da pista para aquele acidente tão trágico. Um dos problemas que Congonhas apresenta é evidentemente a superlotação. Algumas soluções já adotadas indicam nesse sentido de buscar a descentralização. Eu queria muito assim ouvir a opinião porque me preocupa muito a questão do oito ou oitenta. Nós não podemos também agora de repente o aeroporto de Congonhas não pode mais ter vôos de aviões pequenos ou pode ter dois, parece por hora, nós temos aí alguns... Esse aumento de taxas, ou seja, uma interferência estatal excessiva em alguns pontos e acho que essa questão das taxas mesmo não sei se é esse o melhor caminho, mas por outro lado a questão da descentralização nós temos aeroportos ociosos no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte pelo menos nessa região sudeste, os dois aeroportos comportam números muito maior de vôos, então o encaminhamento da questão dentro dessa difícil situação de não intervir demais, mas ao mesmo tempo não permanecer com a ociosidade que temos no momento. Então a pergunta é basicamente em cima da descentralização de vôos orientada pela ANAC. Eu uso bem a palavra “orientada”, porque eu fico com receio de que seja uma imposição e com imposição aí já vem outros tipos de problema.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradecendo a manifestação do Senador Eduardo, concedo a palavra com muito prazer ao Senador Delcidio Amaral, ilustre Vice-Presidente dessa Comissão.

SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Queria cumprimentar o Presidente, Senador Marconi Perillo, cumprimentar a Drª. Solange, Dr. Ronaldo, e eu queria... Vou ser bem objetivo. Primeiro, a posição da Agência Nacional de Aviação Civil com relação à infra-estrutura aeroportuária. Ou seja, esse monopólio que existe da INFRAERO nos aeroportos brasileiros. A segunda questão, agora recentemente foi noticiado pela imprensa, amplamente, a questão da BRA. E aparentemente a BRA, os vôos da BRA foram assumidos pela OCEAN AIR. Qual é a leitura que a Agência Nacional de Aviação Civil faz desse novo quadro a partir do momento que uma das companhias que estariam... Que estavam atendendo o mercado de aviação comercial brasileira ela simplesmente deixou de existir e uma terceira começa a assumir o papel da BRA. No caso a OCEAN AIR. E as perspectivas, se nós vamos continuar nesse modelo quase de duopólio ou existem perspectivas de uma diversificação maior de companhias aéreas atendendo o mercado brasileiro?

Outra questão é a visão da ANAC no que se refere a limitação de 20% de participação estrangeira nas companhias aéreas brasileiras. E por último, ouvir um pouco as providências que no ponto de vista de V.Sªs serão importantes principalmente com relação às férias que se avizinham agora no mês de dezembro, janeiro, e também uma visão de médio e longo prazo em poucas palavras, claro, porque é um tema complexo com relação ao pleno atendimento da Aviação Civil brasileira e aos passageiros que têm sofrido muito nos aeroportos do nosso País. Muito obrigado, Sr. Presidente, pela oportunidade.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço ao Senador Delcidio. Concedo a palavra ao Senador Tasso Jereissati, logo após ao Senador Heráclito.

SENADOR TASSO JEREISSATI (PSDB-CE): Sr. Presidente, Srs. Senadores, Drª. Solange, Dr. Ronaldo, apenas para dar a nossa palavra de apoio e estímulo, dar uma responsabilidade muito importante que V.Sªs terão pela frente a partir desse momento. Na organização da aviação brasileira nós perdemos alguns anos nos últimos dois anos. E não vai ser fácil uma recuperação rápida, eficiente, e que dê não só a necessária eficácia ao nosso sistema de aviação, mas que dê a segurança que todos esperam. Portanto eu queria dar... Eu conheço o currículo de V.Sªs, conheço o trabalho de V.Sªs, e tenho plena confiança que terão a capacidade necessária para desenvolver esse trabalho.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço a presença e a manifestação do Senador Tasso Jereissati, concedo a palavra ao Senador Heráclito Fortes para suas indagações.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, Dr. Ronaldo, Drª. Solange, Drª. Solange, já anuncia que sendo a senhora aprovada aqui na Comissão e no Plenário do Senado irá assumir a Presidência da ANAC. Queria, se possível, que a senhora dissesse qual é o plano da agência com relação à segurança de vôo. Nós tivemos alguns acidentes aonde dúvidas ficaram sobre exatamente esse item. Tivemos há três anos atrás um Diretor da INFRAERO que pediu demissão alegando que no Brasil não se investia em segurança de vôo, mas apenas em investimento de butique, ou seja, acabamento de terminais de aeroportos. Era uma das perguntas. 

A outra é sobre esse risco que nós escapamos, inclusive dele agora, de rebaixamento na classificação. Quais são as providências tomadas, de maneira a evitar esse perigo, uma vez que existe uma movimentação de países vizinhos querendo assumir esse lugar privilegiado. Evidente que caso isso venha a acontecer será um desastre à aviação brasileira inclusive à questão industrial. E o primeiro prejuízo seria exatamente para a EMBRAER.

A terceira pergunta, como é a sua relação com os militares e como será a relação da ANAC com os militares durante a sua gestão? Se sabe que não tem sido fácil. Essa é uma questão de adaptação, uma questão difícil, existe boa vontade das partes, mas existe também uma adaptação não só de estilo, mas também uma adaptação de época, de tempo. Nós tivemos nesse intervalo, nesse período alguma coisa que prejudicou muito que foram os acidentes aéreos.

Terceiro ponto. Nós tivemos 60 dias antes da BRA quebrar nós tivemos uma solenidade na fábrica da EMBRAER aonde o Presidente da República não só colocou recursos do BNDES à disposição da BRA, mas como também estimulou a empresa. Ora, 60 dias depois essa empresa quebrou dando um prejuízo ao Brasil terrível. A ANAC não tinha informações sobre a situação financeira da BRA? Não alertou o Presidente da República? Eu já não falo nem na ABIN, porque a ABIN não avisa nada. Mas eu digo pelo menos a ANAC. Não sabia da situação? A ANAC que fiscaliza esse setor. Porque deixou o Presidente numa posição muito ruim. O Presidente tirou retrato ao lado de uma maquete do avião da BRA, foram vendidos 20 aviões, o dinheiro do BNDES foi colocado à disposição... Aliás, Sr. Presidente, estão transformando o BNDES em pinico do mundo. Todo o problema é o BNDES. Agora mesmo para não tirar o lucro dos fabricantes de conversor de televisão, se põe um bilhão do BNDES à disposição. Que é exatamente para que os fabricantes não tenham prejuízo e os varejistas possam vender os seus produtos. Quando na realidade o consumidor vai pagar o pato duas vezes. E o varejista não vai agüentar o juro do BNDES. A mesma coisa o dinheiro do BNDES fácil serviu na questão da BRA. É uma das questões. E outra, o Ministro aqui anunciou o distanciamento das poltronas. Houve até uma reação do então Presidente da ANAC, usando uma pesquisa sem nenhum sentido, uma estatística de... O Brasil seria o País da Xuxa, o País dos baixinhos, e essa questão dos grandalhões só pegaria 3%. Declaração estapafúrdia que foi prestada aqui. Mas a verdade é que o Ministro anunciou, assumiu o compromisso e nós passageiros continuamos convivendo com a mesma realidade. O que foi feito do anúncio do... Feito pelo Ministro até agora eram essas perguntas por ora.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço ao Senador Heráclito. Com a palavra o Senador Gilvam Borges.

SENADOR GILVAM BORGES (PMDB-AP): Sr. Presidente, agradeço a oportunidade e gostaria de fazer algumas considerações, e com as V.Sªs, Drª. Solange e Dr. Ronaldo, aproxima uma posição estratégica em que o objetivo maior do Ministro da Defesa, que sabiamente procurou formar uma equipe competente para poder dar uma resposta ao País que tem uma crise aprofundada no setor aéreo. Todos sabemos que esta crise ela não está debelada. E quero dizer que a nova ANAC como órgão estratégico de fiscalização, deverá receber todo o apoio necessário. Eu compreendo perfeitamente o que o Ministro Jobim está fazendo. Isso que está ocorrendo hoje aqui no Plenário desta Comissão foi o que deveria ter ocorrido no País durante quase dois anos. Eu fui à Tribuna várias vezes dizer que o Ministro da Defesa deveria ser substituído imediatamente, era preciso haver mudanças estratégicas. Se não havia nenhum tipo de política estabelecida aonde uma crise era empurrada com a barriga. Superficialmente.

Portanto, Drª. Solange e Dr. Ronaldo, saibam, e eu tenho certeza que sabem, da sua grande responsabilidade em atender esse chamado do Ministro da Defesa e agora da Nação. Aonde os vossos nomes estão sendo submetidos a apreciação para homologação do Senado Federal. 

Portanto, o que desejamos é muita boa sorte, e que essa responsabilidade se aprofunde, se acentue, e que o Ministro da Defesa invista maciçamente na ANAC, precisamos ter um orçamento assegurado para investimento em qualificação aonde possamos ter uma fiscalização segura em que possa ter uma visão estratégica de futuro. Eu acredito que esta crise no setor aéreo ainda leve mais alguns anos. Mas agora é a hora de semear. E para semear tem que ser com mãos competentes. E com mentes sábias. Mentes comprometidas aonde se possam dar uma resposta à Nação. Por esse motivo o PMDB vem a esta Comissão para hipotecar através de seus votos e seus membros este apoio irrestrito, este apoio da mais alta responsabilidade. Porque sei que a ANAC é um grande porto de atracação agora das grandes demandas sobre as problemáticas do setor aéreo.

Portanto, V.Sªs podem contar conosco, com o nosso apoio, o nosso voto e desejar muito boa sorte, e que trabalhem. Eu acredito que com muito trabalho nós iremos conseguir debelar. Sei que levaremos alguns anos, mas é a hora realmente de ter equipes que tenham comprometimentos, competência técnica, disposição política, sabedoria no relacionamento com as Forças Armadas, que por sinal o País precisa e tem o dever de reestruturá-la, apoiá-la, equipá-la, para que possamos fazer deste País o que sempre almejamos, um País eficiente, com líderes eficientes para que as respostas em resultados positivo possam ser acusados.

Portanto a missão de vocês é uma missão importantíssima. E nós viemos aqui de bom grado, de boa vontade, com uma boa avaliação desejar sucesso e dizer que podem contar conosco do PMDB e acredito com a maioria dos Senadores.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Como Presidente dessa Comissão, eu desejo dizer à Drª. Solange e Dr. Ronaldo que nunca é demais contextualizar o tema que voltamos a tratar aqui. Afinal de contas, este com certeza foi o pior ano para a Aviação Civil no Brasil. Com quase... Pouco mais de 300 pessoas mortas nos dois piores acidentes aéreos já registrados no País. Acidentes de grandes proporções que envolveram duas das maiores companhias aéreas do País, com graves indícios de falhas mecânicas, técnicas e humanas, que nos incita indagar sobre a eficácia da fiscalização cuja responsabilidade é da ANAC. Podemos observar o desespero e o despreparo das autoridades na condução da crise que ainda permeia, lamentavelmente, os aeroportos brasileiros. Sem segurança, rotina ou tratamento satisfatório. Vivemos uma espécie de operação tapa buracos no sistema aéreo. Por isso a agência reguladora ganha importância, responsabilidade e eventualmente em cumplicidade pelo desenrolar da rotina aérea e aeroportuária em todo o País. Na certeza de que esta Comissão está dando aos processos de mudança da direção da ANAC, toda a celeridade necessária e atendendo de forma muito urgente e a hora as solicitações do Ministro Nelson Jobim, temos a consciência e convicção de que estamos cumprindo o nosso dever e também a certeza de que o Ministro Nelson Jobim está indicando a esta Comissão e ao Senado quadros de excepcional qualidade, que por certo terão todas as ferramentas, todas as condições às mãos para uma solução rápida em relação a estas... Estes angustiantes... Essas angustiantes interessantes crises vivenciadas pela Aviação Civil no País. Eu teria algumas perguntas a fazer como Presidente dessa Comissão a Drª. Solange e depois ao Dr. Ronaldo Serôa da Motta.

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Desculpa, se o senhor o ...

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Logo após eu vou passar a V.Exª. Do ponto de vista de V.Sª, e na opinião de V.Sªs, quais os principais gargalos do sistema aeroportuário brasileiro? Há muita controversa sobre a escolha do local do aeroporto de Guarulhos. Como V.Sª avalia a capacidade de Guarulhos em receber o aumento do tráfego aéreo nos próximos anos, sobretudo com as novas diretrizes adotadas em relação a Congonhas? Vou depois passar as perguntas a senhora. Como V.Sª avalia a composição tarifária das companhias aéreas brasileiras e a oferta de serviços de qualidade? Como V.Sª avalia o ambiente concorrencial entre as empresas aéreas brasileiras? Poderia dizer que há uma tendência predatória ou quadra razoável se comparado ao dos outros países, sobretudo com as mesmas dimensões do nosso. O chamado apagão aéreo gerou uma profunda crise institucional na ANAC. O que resultou em substituição dos melhor da sua Diretoria, indicados lamentavelmente, e isso foi muito questionado aqui pelo Senador Heráclito Fortes, então Presidente dessa Comissão, por critérios políticos em detrimento a critérios eminentemente técnicos. Com os currículos apresentados nesse momento que são de pessoas efetivamente preparadas para o exercício dessas funções. Há possibilidade de enfrentarmos um novo apagão aéreo? Que critérios a ANAC deve adotar para que isso seja evitado?  São as perguntas que faço respeitosamente à Drª. Solange.

Ao Dr. Ronaldo Serôa, também tenho aqui algumas perguntas. Ao longo dos últimos dez meses marcados pelos dois piores acidentes da Aviação Civil brasileira, tem sido noticiado pela imprensa e comentado no meio aeronáutico sobre a existência de buracos negros no sistema de fonia e dos radares do CINDACTA. Como o senhor se posiciona em relação aos comentários? Como o senhor classifica o grau de eficiência e eficácia do nosso sistema? V.Sª poderia nos apresentar um relato sintético das inspeções e diligências realizadas pela ANAC junto a companhias de Aviação Civil, sobretudo quanto aos aspectos de treinamento da tripulação e condição técnica dos equipamentos? O senhor tem conhecimento dessa rotina? Recentemente o Governo Federal afirmou que investiu em reforma dos aeroportos com a preocupação de proporcionar conforto ao passageiro em detrimento da segurança. O que o tem planejado quase seja aprovado por esta Comissão e pelo Senado priorizar a segurança e qual o montante necessário de recursos para atender a esse novo critério? Como o senhor avalia a possibilidade de abrir o setor aéreo à concorrências estratégia, como já ocorre em outros setores na nossa economia? Que medidas estratégicas e de planejamento o senhor pretende adotar caso confirmado no cargo para que não sejamos atingidos por um novo caos aéreo, ou novos caos aéreos no futuro próximo. Como o senhor avalia os marcos regulatórios da Aviação Civil brasileira? O que do seu ponto de vista precisaria ser aperfeiçoado? Encerrando uma última pergunta à Drª. Solange, sei que não é da área dela, mas como é que a senhora enxerga a possibilidade de flexibilização ou de abertura do capital da INFRAERO que deverá ser feito proximamente pelo Governo? São essas as considerações. Com a palavra o Senador Romeu Tuma.

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Presidente, eu peço desculpas a V.Exª--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu pediria ao Senador Delcidio Amaral que assumisse por alguns instantes a Presidência. Por favor.

[troca de presidência]

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): O nosso Ministro, Ministro de fato, se não pode ser de direito porque não está no time, pelo menos de fato nós reconhecemos como tal aqui. E falo publicamente, Senador Delcidio. E sei que o Heráclito me acompanha. Só que ele não está no time e não é nomeado.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): E não é da defesa, viu.

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Não é da defesa. [risos]

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Muito obrigado, Senador Romeu Tuma.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Olha, a dificuldade dele ser Ministro é da base dele. O partido dele que não quer. Nós queremos e apoiamos. Não tem nenhum problema. Quem sabe a Líder do PT está ali articulando com o Senador... Presidente. Não sei se seria necessário interromper a Sessão porque deve ser algo muito grave. Quem sabe pode ser até a sucessão ministerial.

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): E hoje ela está corintiana. De branco e preto. Desculpa, Presidente. Eu pediria desculpas pelo atraso causado por 35 minutos do avião. O que não é muito hoje porque eu embarquei no horário, com muita antecipação, a companhia nos embarcou e a grande dificuldade está na torre autorizar a decolagem. Eu tenho aqui uma preocupação que eu digo assim como o paulista, e o amor que tenho pela minha terra O Ministro Jobim, a quem eu admiro e considero amigo, diz que uma das propostas é aumentar a taxa de embarque em Congonhas. São Paulo sempre tem que pagar o preço alto pelo que acontece no País. Eu faria um apelo ao Ministro que investisse em infra-estrutura melhorasse os outros aeroportos para que as companhias decidissem por onde embarcar transferir de uma maneira sobre pressão São Paulo para passar para o Galeão os vôos internacionais, quando reformaram o Galeão, para vôos internacionais, passaram para São Paulo, por quê? Porque a maior quantidade de passageiros que vão para o exterior saem de São Paulo.

Então, Cumbica, ou Congonhas perdeu esta qualidade até porque a movimentação dos vôos domésticos superaram praticamente a capacidade do aeroporto. E eu concordo. Mas nunca se investiu em infra-estrutura. Nós sabemos que o grande desgaste das agências foi causado pela ANAC. Esse conflito que existiu. Então hoje, eu conheço V.Exª, Drª. Solange, pelo trabalho que desenvolveu na Previdência privada. Inclusive com as companhias aéreas, dos fundos das companhias aéreas. Então não posso dizer que ela não entende de companhias aéreas. E a nossa cautela hoje quando vai fazer qualquer sabatina é questionar os membros que são indicados, Dr. Ronaldo também conhece, qual é a experiência que tem na área. Para não sermos surpreendidos no futuro com essa confusão que surgiu durante a administração da INFRAERO, da ANAC, conflitos que não trouxeram nenhum benefício à sociedade. Pelo contrário. A briga, a digladiação que houve entre eles e acredito que os senhores terão sem dúvida nenhuma a experiência de que não leva vantagem essa briga, essa discussão, e buscar investimentos que possam realmente trazer uma tranqüilidade maior para a sociedade. Dr. Ronaldo, Drª. Solange, hoje na folha tem... na Mônica Bergman uma noticiazinha assim muito pequena que o Ministro Nelson Jobim na defesa marcou para janeiro a apresentação da proposta do Governo para abrir capital da INFRAERO. Estatal que controla os aeroportos do País. A idéia é permitir que por acordo de acionistas o capital privado mesmo minoritário assuma a gestão da empresa. O Governo manteria o poder de veto. Do contrario, quem vai colocar dinheiro na empresa de Jobim. Vocês acreditam que isso será realmente a melhor solução? Eu sou favorável a que haja investimentos estrangeiros porque o País está com o equilíbrio econômico, a arrecadação fora dos limites de cálculo da receita, ultrapassou, mas os investimentos na área aeroportuária e nos portos também são muito altos pela fase de mais de 30 anos sem investimento. Eu acompanho São Paulo e sei que não tem investimento. Fizeram vários aeroportos em alguns Municípios que nem operam. Nem operam. Não tem avião para operar. Então a unidade, quando se fez a operação em Congonhas, que os vôos interioranos não poderiam mais sair de Congonhas, aliás, podiam sair de Congonhas, mas não podia ter viagens a destinos mais longo, como Brasília. Então o que fez a TAM? Começou a operar Ribeirão Preto, pousava e decolava outra vez para cumprir a determinação dos órgãos competentes de fiscalização. No fim, acabou sendo autorizado tudo isso, e houve uma demanda muito grande. Com a possibilidade de aumentar preço de passagem, todo mundo está indo para a rodoviária outra vez. Então a redemocratização do uso do avião começa a perder--

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Senador Tuma. Permite... Não posso deixar passar em branco. V.Exª fez uma menção ao fato da Drª. Solange ter dirigido a Secretaria que controla, que... As atividades de Fundo de Pensão. Na última reunião que não houve, circulou pela Mesa um panfleto, muito bem feito, caríssimo, negócio de coisa barata, não, pedindo a não aprovação do nome da Drª. Solange. Só que esses panfletos não davam motivo. Que é uma coisa que tinha que ser muito clara, até se dizer porque é que não queria.

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Ela criou muito inimizade--

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Exatamente o que eu queria, que esse pessoal dissesse o que foi que ela fez de errado. Querer moralizar? Quero até dizer, Drª. Solange, foi um tiro no pé. Alertou todo mundo para esse fato. O brasileiro tem memória fraca. Muita gente aqui da Comissão não sabia que a senhora tinha resistido de uma posição dura e procurou saber. E viu que hoje virou moda. Eu sabia, mas muitos não sabiam. E virou moda se proteger bandidagem. Se protege nas Comissões, se muda Relatório, e quando se quer botar gente séria para dirigir uma atividade como essa, vem os que sofreram no passado. Ela precisa dizer porque é que sofreram. Daí porque acho que o panfleto foi um tiro no pé. Porque despertou o porquê. Acho que até se a Drª. Solange tivesse permanecido mais na Secretaria que estava, alguns fundos não seriam tão poderosos como são hoje, não teriam a caixa-preta tão grande que tem no exercício das suas atividades. Muito obrigado pela oportunidade.

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): É que a Drª. Solange foi pressionada em vários casos que acompanhei de perto e sei a firmeza de caráter em não abrir mão no interesse do Estado. Então é a testemunha que eu posso dar. É claro que o futuro nós vamos verificar com o andamento--

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): [pronunciamento fora do microfone]

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): É, e o Dr. Ronaldo e senhora vão pegar o bonde andando. Ou o avião andando. E terão que reconstruir a confiabilidade que a população poderá ter sobre esses órgãos. Depois de uma CPI confusa, em que não se conseguiu chegar aos limites da própria investigação por várias razões que o Senador Heráclito levantou, os senhores estão pegando para tentar botar no eixo aquilo que se perdeu ao longo desses últimos anos.

Então, o Renato Casagrande foi um dos Relatores, e ele é... Foi competente em fazer o Relatório da senhora como também o Relator que elaborou o seu Relatório e fez as pesquisas. Porque nós precisamos de orientação da competência anterior para poder exercer uma atividade que hoje angustia a sociedade. E ajude São Paulo, senhores. Viu Drª. Solange e Dr. Ronaldo, ajude São Paulo a não pagar um preço maior do que deve em razão dessa situação de dificuldade. Obrigado, Presidente.

[troca de presidência]

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Essa Presidência registra com muito prazer a presença do Senador Garibaldi Alves Filho que acaba de ser indicado pela maioria dos votos, pela bancada do PMDB para concorrer à Presidência da Casa. Nós todos sabemos que pelo critério de que a maior bancada possa indicar o Presidente, é praticamente certo que nós estamos diante aqui do muito provável futuro Presidente da Casa. Para nós é uma satisfação. Eu registro aqui os meus cumprimentos e agradeço pela presença. Com a palavra o Senador Heráclito Fortes.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Sr. Presidente, eu sugiro apenas que o Senador Garibaldi, já que foi indicado pelo seu partido, se submeta a uma sabatina no Plenário para os demais companheiros querem saber quais são seus objetivos e a suas intenções à frente dessa Casa numa hora tão difícil.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Heráclito, ele que é um líder democrático na seu Estado com certeza vai acatar a sugestão de V.Exª. Com a palavra Senador Garibaldi.

SENADOR GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB-RN): Sr. Presidente, senhores convidados, Sr. Ronaldo da Motta, Srª. Solange, eu queria agradecer o registro do Presidente Marconi Perillo e dizer ao Senador Heráclito Fortes que eu estou à disposição, mas depois de eleito.

[risos]

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Declaro aberto o processo de votação para a escolha dos dois diretores da ANAC. Drª. Solange Paiva Vieira, e Ronaldo Serôa da Motta. Senadores que queiram iniciar o processo de votação, fiquem à vontade. Com a palavra a Drª. Solange Paiva Vieira para sua exposição e respostas à indagações realizadas, formuladas pelos Srs. Senadores nessa sabatina. V.Exª terá o tempo que for necessário. Com a palavra, pela ordem, Senador Renato Casagrande.

SENADOR RENATO CASAGRANDE (PSB-ES): Muito obrigado. Cumprimentá-lo, Sr. Presidente, cumprimentar Drª. Solange, Dr. Ronaldo, eu tive o prazer de na Sessão passada fazer e apresentar o Relatório referente a indicação da Drª. Solange, o Senador Expedito Júnior pediu vista do processo, reapresentou, estamos votando hoje para manifestação dos Senadores. Efetivamente nós temos chances reais e concretas da Drª. Solange e Dr. Ronaldo serem aprovados por essa Comissão e posteriormente estamos trabalhando para que seja hoje ainda a votação no Plenário do Senado, mas dizer da importância deste momento que nós estamos vivendo, da importância da indicação da nova Diretoria da ANAC, a ANAC tem um papel fundamental de um setor estratégico e fragilizado. Então eu desejo sucesso, sorte ao Dr. Ronaldo e por ter sido Relator, e especialmente à Drª. Solange, e que ela possa fazer lá na ANAC o que ela tem feito nos outros órgãos que tem conduzido com a competência e com a capacidade de diálogo que é fundamental para quem exerce um papel como esse. Obrigado, Sr. Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Asseguro a palavra à Drª. Solange Paiva Vieira.

SRA. SOLANGE PAIVA VIEIRA: Bem, procurar ser o mais breve possível, sei que a Casa hoje está com várias questões. Eu vou começar... Primeira pergunta foi do Senador Eliseu Resende. Vocês gostaria que eu respondesse só aos presentes?

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu pediria a V.Sª que respondesse a todas as perguntas, já que se trata de uma sabatina.

SRA. SOLANGE PAIVA VIEIRA: Tá. Senador Eliseu Resende fez uma pergunta sobre a questão de concessão de aeroportos e aí vou englobar outras perguntas que falaram sobre a abertura de capital da INFRAERO e a posição da ANAC. Eu vou querer chamar atenção um pouco para insignificância da ANAC e da nossa posição nesse sentido e frisar bem que nem eu nem nenhum dos diretores somos o salvador da pátria. E nessa questão de concessão é muito mais o órgão regulador executor e a análise de estudos, e acho que a Presidência da República, o Senado quem vai decidir qual o melhor caminho. O que a ANAC está fazendo já a Secretaria de Aviação onde estou e o Ministério da Defesa está fazendo é estudos e indicativo de opção para o setor. Nesses estudos a gente tem se posicionado sempre que mais importante do que ser capital privado ou público é que haja concorrência, ou seja, apesar da estrutura de aeroportos ser uma estrutura com pendência monopolista pelas distâncias, a gente entende que num raio de 100 quilômetros os aeroportos poderiam competir entre si e que seria importante ter gestores diferentes para que pudéssemos ter um bantmark referencial de comparação, de prestação de serviço e de concorrência de tarifas. Mas isso é uma decisão de novo a gente está fazendo os estudos e eu acho que essa Casa, o Presidente da República que vai tomar o caminho que a ANAC vai ter que seguir e trabalhar. Não sei se o Serôa queria fazer alguma consideração sobre isso. Tá.

A Senadora Serys perguntou com relação ao projeto de atrasos, a questão de tráfego de passageiros, qual seria instrumentos da ANAC. Aqui eu queria chamar atenção o quão limitada atuação da ANAC em relação ao todo do sistema. O sistema para funcionar bem a gente tem questão de infra-estrutura aeroportuária, a gente tem questão de espaço aéreo, e basicamente a ANAC regulamenta as companhias. E nas companhias a gente está fazendo um trabalho que já se iniciou de controle, de mudança nas regras de concessão de slot, de atraso de vôo, inclusive o pacote de medidas que nós soltamos com a multa por atrasos, é um projeto que a Senadora Serys andou trabalhando, que tem algumas coisas semelhantes, e teve um Senador que questionou sobre a questão de... Esses atrasos, essa questão das tarifas, da sobretaxa por atraso ser repassada para o consumidor, a gente não acredita que isso vá acontecer. E quem vai ser penalizado duas vezes são as companhias aéreas. Que por ter atrasado perdem o passageiro e que por terem atrasado vão ter que pagar um adicional para o passageiro.

Hoje na estrutura concorrencial que nós temos, apesar de apenas duas companhias estarem cobrindo todo o País, elas competem via preço, sim, e competem significativamente. Todo mundo sabe, hoje para comprar uma passagem a gente entra no site de uma companhia, entra no site da outra, e normalmente nós optamos pelo melhor preço, dado que a qualidade do serviço das duas não está muito diferenciado. E aí vou puxar link que é a questão da abertura de capital.

A questão de a gente poder ter até 49% de capital estrangeiro é uma questão técnica que nós temos defendido. Eu sei que essa Casa tem inúmeros projetos nessa direção e a gente precisa da ajuda de vocês para que isso caminhe o mais rapidamente possível. Porque a forma que nós enxergamos de ter novas companhias é proporcionar que o capital estrangeiro também possa participar dessas companhias e seria mais fácil a gente diversificar o mercado e ter novas companhias no setor. E a gente entende que não é mais por Decreto que vamos criar companhias aéreas e dizer que a companhia tem que voar de A para B. A função da ANAC como órgão regulador é permitir o máximo de companhias possíveis no setor, com segurança e qualidade do serviço. E é nisso que a gente pretende trabalhar. Viabilizar que a entrada ao mercado seja fácil, que a que a aquisição de slots em congonhas que é a parte mais lucrativa do business aviação seja facilitada e implementar várias medidas nessa direção.

O Senador Jayme Campos perguntou da questão da multa de atraso repassado aos passageiros. Acho que já abordei essa questão.

O Senador Eduardo Azeredo. Ele questionou um pouco a questão de taxas e o aeroporto de Congonhas. Senador, é claro que a gente sabe que as taxas só resolvem curto prazo. E o que a gente está tentando fazer é não adotar normas proibitivas, e sim normas que tenham uma razoabilidade econômica. Nós não subimos a taxa de embarque no Aeroporto de Congonhas. O que nós subimos, os aumentos de tarifas proporcionados são aumentos marginais e isso é preciso que a imprensa entenda, que o público em geral entenda porque muita coisa que saiu não está perfeito em termos técnicos do que estamos fazendo. A primeira... as três horas no aeroporto de Guarulhos não subiu nada e é o mesmo preço de sempre. A hora excedente dessas três horas é que está sendo tarifado a maior em relação as empresas internacionais. Por quê? Porque a gente quer desocupar pátio. E a gente pretende que as companhias não fiquem estacionadas no aeroporto de Guarulhos. Se elas atenderem essa demanda de ficar só três horas e levantarem vôo seja para América do Sul, seja para outro aeroporto, e hoje quase todos os acordos bilaterais no Brasil permitem que as companhias voem do Brasil para a América do Sul levando brasileiros. Então na verdade o que a gente está esperando e as companhias aéreas já estão preocupadas com isso é que as passagens para a América do Sul caiam significativamente de preço. Paralelamente a ANAC está trabalhando também num processo de liberação de preço das tarifas internacionais na América do Sul América do Sul. A gente tem hoje, não sei se os senhores sabem disso, mas os preços domésticos estão liberados, mas a tarifa de internacional preço da passagem tem uma banda controlada. E o nosso trabalho um dos trabalhos do Dr. Serôa será liberalizar esse mercado também para que a gente possa ter preços menores nesse setor.

Então Congonhas, o aumento que nós fizemos em Congonhas também é marginal. A gente aumentou o preço da hora excedente em Congonhas. Então se não conseguir descer, fazer o desembarque e o embarque de passageiros como hoje eles fazem, 50% das companhias já fazem no tempo que a gente estabeleceu, a gente vai permitir mais vôos para Congonhas e não vai ter nenhum aumento de preço.

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Permite só... é interessante essa explicação porque é confusa o noticiário isso. E é uma das coisas que mais nos angustia é ficar duas, três horas dentro da aeronave esperando a ordem para decolagem. E quantas vezes rondando 45, 50 minutos para abrir um espaço para pousar. Então acho que não é mágica isso. É uma atitude correta que vai realmente pressionar para desocupar o pátio e saber corretamente qual é a quantidade de aviões que pode a cada hora estar dentro do slot programado. Eu acho que... Pra mim foi boa essa explicação, porque eu estava um pouco confuso. Desculpa interromper a senhora.

SRA. SOLANGE PAIVA VIEIRA: O objetivo que a gente está fazendo é que as aeronaves não fiquem paradas em Congonhas. Então a gente falou: Olha, vocês têm o prazo normal que toda companhia gasta para desembarque e embarque. Se exceder esse prazo vai custar caro. E a gente entende que as companhias na verdade vão buscar eficiência. E é importante esse número. Hoje sem nenhum incentivo nessa direção 50% do setor já faz o movimento de embarque e desembarque no prazo mínimo que a gente estabeleceu.

O Senador Delcidio Amaral questionou a função da ANAC nos aeroportos, a questão da BRA, OCEAN AIR. Bem, eu não sei os detalhes, eu não estou na ANAC, a ANAC é um órgão independente do Ministério da Defesa, eu estava esperando a minha indicação para ver o que é que aconteceu de fato, eu sei que foi feita uma negociação para que a OCEAN AIR absolvesse a maioria dos vôos, e como é que a gente faz para aumentar a concorrência e ter mais companhias? A gente tem que criar o órgão regulador. Facilidades no sentido de não... As facilidades no bom sentido. Não é questão de facilitar para A, B ou C. Mas sim de estabelecer regras claras de mercado e de que todas as companhias possam entrar e sair do mercado. E para isso um dos incentivos que a gente acredita que é fundamental é a abertura maior para participação de capital estrangeiro. O que fazer com relação às férias? Com relação às férias a gente está tomando--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Drª. Solange, queria fazer uma interrupção para declarar encerrado o processo de votação. Vou passar a Presidência ao Senador Delcidio Amaral que logo após vai fazer o escrutino e anunciar os resultados. V.Exª pode continuar.

[troca de presidência]

SRA. SOLANGE PAIVA VIEIRA: Questão de segurança de vôo levantada pelo Senador Heráclito Fortes. A melhor forma de a gente controlar isso é com fiscalização e normatização. Eu não vejo outro caminho. E eu acho que a ANAC tem que trabalhar nessa direção e eu queria pedir a ajuda dos Senadores nisso. Eu já estou tentando me informar de algumas coisas da ANAC, nós vamos estar colocando a partir da minha chegada 40 pessoas no aeroporto de Congonhas, 40 pessoas no aeroporto de Guarulhos--

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Drª. Solange, dentro dessa parte de segurança, desculpa interromper, só para não perder a oportunidade, a área de manutenção a ANAC vai ditar regras de acompanhamento e vigilância? Porque o que se diz, nós que somos ignorantes no que está acontecendo é que a manutenção está sendo falha. Então não sei se a ANAC vai ter a competência de uma vigilância maior nas oficinas das companhias e se são cumpridas as regras que as próprias indústrias dão nos seus catálogos no período de venda, quanto tempo tem que trocar peça, tudo aquilo que às vezes traz conseqüências graves à aeronave. Desculpa interromper, mas a senhora está falando de segurança e acho que é que isso é um fator importante.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Na realidade minha pergunta se diz respeito a aquisição de equipamentos. Nós temos alguns equipamentos sucateados. Equipamento de segurança de vôo sucateados. E navegação. Se pegarmos o diálogo entre algumas bases nós vamos ver equipamentos saindo do ar, entrando no ar, manutenção precária. É exatamente com relação a isso que eu fiz a pergunta.

SRA. SOLANGE PAIVA VIEIRA: Essa área é da aeronáutica. A parte toda de controle de vôo no Brasil é responsabilidade da Aeronáutica. E a lei estabelece que a aeronáutica é autoridade aeronáutica e que a ANAC é autoridade de Aviação Civil.

Então, essa pergunta eu não posso esclarecer. Com relação a informações financeiras da BRA, eu não... Na época que iniciou-se o processo de deterioração da BRA, nós estávamos chegando ao Ministério, a Diretoria da ANAC era outra, o Presidente da ANAC era outro, e também nós no Ministério não tivemos acesso a essas informações. O Senador Marconi Perillo--

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Drª. Solange, três perguntas não foram respondidas.

SRA. SOLANGE PAIVA VIEIRA: A questão de risco de rebaixamento do Brasil.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Rebaixamento da qualificação, a relação com militares... Já vi que não começa boa. A senhora vai para a ANAC, assume aqui, e já joga na Aeronáutica a questão do equipamento. Eu acho que tem que haver essa interação entre civil e militar.

SRA. SOLANGE PAIVA VIEIRA: Eu também acho, Senador. Eu só estou esclarecendo que não tenho conhecimento técnico.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): O meu cuidado é com relação a isso. Como também essa questão do... A relação com os militares, esse financiamento da BRA foi dado com o aval da ANAC. Evidente que não era na sua administração. Ninguém está imaginando culpa por parte da administração. Daí porque ela foi mudada... A direção da ANAC está sendo mudada exatamente para mudar a gestão, o tipo de gestão. Mas esses fatos são fatos que estarrecem. E o terceiro no meu modo de ver era a menina dos olhos do Ministro, e eu ia pegar carona pelo tamanho, juntamente com Delcidio e outros mais, o distanciamento da poltrona. Foi anunciado, sei que as negociações foram feitas e até agora nós não temos notícias. Com relação a equipamento de vôos renovação, há algum entendimento do Ministério da Defesa que a senhora hoje ocupa uma posição estratégica no Ministério da Defesa. E o Ministro montou um gabinete de crise, exatamente para essas questões. E a gente hoje vive estarrecido toda vez que pega um avião com notícia de... De aproximação de aeronave, os alarmes tocando... Meu questionamento é exatamente nesse sentido, principalmente quando o tráfico aéreo aumenta muito.

Agora, Drª. Solange, com relação a empresas estrangeiras, a princípio sou contra, mas num estado de necessidade se justifica. Agora precisamos ter cuidado. As empresas estrangeiras que se associarem ao Brasil, a empresa brasileira não pode entrar aqui com frota sucateada. Acho inclusive esse negócio da OCEAN AIR já é uma irresponsabilidade você pegar aviões do deserto, e aí eu não sei quem é que tem culpa, pegou-se Fokker 50 e encheu-se aí os Fokker até bem ajeitado, bonitinho, uns até com... Mas isso é como operação plástica. Você faz operação plástica na Derci(F) até que ajeita por fora. Mas essa questão de se pegar avião velho, você deve ter... E até uma sugestão que eu lhe dou de se fazer uma grade de frota. Você não pode entrar numa companhia, Presidente, com aviões velhos. Você pode até ter avião velhos, mas tem que ter um percentual de avião novo. O medo que eu tenho é que essas empresas que nos seus países representam muito pouco do mercado peguem os aviões fora de uso lá. Aviões que estão sendo incomodo nos deserto a espera de compradores. Então, era essa a pergunta era exatamente nesse sentido.

SRA. SOLANGE PAIVA VIEIRA: Bem, acho que me expressei mal. O que eu estava falando não é empresa estrangeira, é capital estrangeiro. É participação até 49%. Então a gente está falando de empresas brasileiras que receberiam capital estrangeiro até 49%. Só participação acionária.

A questão de risco de rebaixamento do Brasil na ICAL, que prejudica a EMBRAER, a Aeronáutica foi o órgão escolhido para estar representando o Brasil, a reunião não houve nenhum problema, e eu acho que isso é uma questão de se resolver a crise atual a médio e longo prazo. Eu acho que a avaliação poderia ter sido ruim por conta dos problemas de acidente aéreo, acho que agora a gente está caminhando no sentido de melhorar essa questão. E acho que com as providências tomadas se tudo funcionar não vamos ter maiores problemas com relação a isso.

Com relação aos equipamentos, eu tenho, lógico, informações do que eu estava mencionando também é que eu não sou a autoridade aqui para falar, e não queria nenhuma indisposição de estar falando sobre outra área, mas o que eu sei de informação é que a torre de Congonhas está com todos equipamentos novos chegando nesse fim de ano, está sendo montada uma torre provisória para receber esses equipamentos, vai ser construída uma nova torre e isso é um projeto da INFRAERO que está sendo discutido para o ano que vem, e em termos de plataforma de utilização de espaço aéreo tem um grupo trabalhando no DECEA e na Secretaria de Aviação Civil para discutir tecnologias e isso a gente está falando de 2010, 2012, se o Brasil vai migrar da tecnologia de radar para tecnologia de satélite e tem já um grupo trabalhando com relação a isso. Mas de novo friso que a autoridade responsável para melhor responder todas essas questões é a aeronáutica.

Bem, com relação às informações financeiras da BRA, eu infelizmente tenho esse problema de não estar ainda na ANAC, não tenho todas as informações disponíveis, e com relação a espaço de poltronas, também é uma coisa que a ANAC está trabalhando com as companhias aéreas. Eu sei que a TAM estava começando já a fazer estudos para alterar a configuração de avião, e uma informação técnica que eu tinha é que isso foi feito e que não era um ganho muito significativo em relação aos custos da companhia. Parece que reduziu os custos a mudança da configuração da poltrona em 7%. E a VARIG parece que já vai... A intenção é começar a operar com uma estrutura de espaçamento entre as poltronas maior. Mais perguntas...

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Eu quero, a última pergunta, me perdoe, é o relacionamento com os militares. A senhora vai colocar farda como fez o Ministro? [risos] Não é isso. É porque é delicada a situação. Entenda as perguntas que estou fazendo e elas são provocativas mesmo. E elas têm um objetivo aqui. Nós passamos um vexame numa sabatina lá atrás aonde as pessoas colocadas aqui poucos sabiam discutir aviação. E essa provocação, Drª. Solange, é para mostrar ao País já que nós estamos... é que estamos colocando pelo menos alguém... E aprovando aqui alguém que está inteirada do que se passa pelo Brasil no setor aéreo. Eu estou fazendo essas perguntas de propósito exatamente para que o Brasil saiba, Senador Presidente, que nós não estamos aqui fazendo nenhuma aprovação atabalhoada. Então é preciso que se tenha essa consciência de que estamos aqui inclusive pagando alguns pecados cometidos. E que não queremos repetir. Mas sei que a senhora não gosta, é uma questão difícil, relação com os militares. Como vai ser?

SRA. SOLANGE PAIVA VIEIRA: A relação com os militares é a melhor possível como o senhor mencionou, estou na Secretaria de Aviação Civil. Ontem pedi ajuda ao Comandante da Aeronáutica porque estamos fazendo estudos e houve uma pergunta do Senador Marconi Perillo sobre pista em Guarulhos, nós estamos estudando junto com o DECEA que faz o controle de espaço aéreo qual é melhor estrutura e posicionamento da pista. A gente precisa do DECEA e da aeronáutica para fazer esses estudos. São eles quem definem os espaços aéreos, na sexta-feira estou numa reunião junto com o DECEA para discutir a malha aérea, os prazos e como é que anda o fechamento da malha aérea. Enfim, eu acho que desde o início da apresentação estou querendo frisar a ANAC sozinha não é ninguém. A gente está falando de um setor que precisa que os aeroportos funcionem, que o controle do espaço aéreo funcione. A ANAC regula na verdade a qualidade e a prestação de serviço das companhias e procura estabelecer mecanismos de incentivo. Mas esses três órgãos precisam trabalhar juntos e a gente precisa da Presidência da República e do Congresso para os investimentos que forem necessários fazer e para as decisões de políticas que vão vir a ser tomadas e que a gente pretende trazer para vocês os estudos técnicos sobre isso.

SENADOR HERÁCLITO FORTES (DEM-PI): Sr. Presidente, quero agradecer a Drª. Solange e quero dizer que com relação ao Congresso, o Ministério da Defesa e as três forças nunca tiveram tratamento como esse ano. Inclusive, é motivo de polêmica e a boca é pequena de que a própria emenda destinada as Forças Armadas gerou atrito. Mas não é nada. Fizemos exatamente, baseado na crise que nós vivemos esse ano principalmente no setor aéreo e no sucateamento das Forças Armadas, tanto a Câmara quanto o Congresso acataram todas as Emendas partidas do Executivo. Atendemos ao Ministério das Relações Exteriores, já que a Comissão é Defesa e Segurança, e atendemos às forças, à Câmara, tendeu uma parte e o Senado atendeu outra parte, coube inclusive à nossa Comissão de Relações Exteriores e Defesa atender ao Ministério da Defesa e o Ministério da Aeronáutica. Daí porque não se queixe de falta de apoio dessa Casa que essa Casa está dando a demonstração ao País que está exatamente antenado nesse problema.

Agora, eu lamento, e isso aí eu chamo atenção para um fato. Nós colocamos uma Emenda de um bilhão e meio para o Ministério da Defesa. E aí a mágica brasileira funciona sempre. Ela foi reduzida para dez e agora está em vinte. A senhora imagina, Drª. Solange, que uma Emenda para recuperação e reforma do Galeão começa com 30 milhões. Aonde se vê que este Brasil faz Emendas e faz orçamento para empreiteiras e não para o País. Acho que todas as Emendas de reforma poderiam ter vindo através do Ministério da Defesa e do Ministério da Aeronáutica. Mas não, eu estou até fazendo um levantamento para ver o orçamento paralelo. Aí para senhora ver o País que a gente vive e a dificuldade que o Executivo, o próprio Executivo vive nessas questões. O Executivo não manda no orçamento brasileiro. Brinca que manda, faz de conta que manda, mas se a senhora examinar realmente quem manda, o Senador Delcidio sobe muito bem. Eu queria agradecer e apenas lamentar. Não pude votar, quando eu cheguei aí, o interesse foi tão grande no voto da senhora, os suplentes chegaram à frente. Pelo menos não corro o risco de se algum voto aparecer contrário botem a culpa em mim. Coisa que não faria. Pelo menos disso estou livre. [risos] Como não será maioria absoluta, eu prefiro me contentar em ter ficado só na vontade. Muito obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Muito obrigado Drª. Solange, Senador Heráclito, eu passo a palavra agora para finalizar essa Sessão ao Dr. Ronaldo e solicito ao Senador Augusto Botelho e ao Senador Inácio Arruda que atuem como escrutinadores para que a gente anuncie o resultado da votação, o resultado da sabatina. Com a palavra o Dr. Ronaldo.

SR. RONALDO SERÔA DA MOTTA: Eu teria muito pouco a acrescentar ao que a Drª. Solange colocou. Acho que ela cobriu todas as perguntas, acho que ela pontuou... Fez bom diagnóstico e apontou soluções. Só gostaria de trabalhar algumas questões conceituais só para não me furtar a meu pronunciamento. Mas lembrando a questão de aeroporto que foi muito mencionado aqui que nós temos duas coisas a mudar na gestão aeroportuária. Uma é a gestão desse aeroporto, a segunda é introduzir concorrência. A gente não pode fazer isso da noite para o dia, e o que a ANAC hoje pretende fazer através do que foi decidido na Secretaria de Aviação Civil é mimetizar instrumentos de concorrência. Quando nós estamos falando dessas novas taxas aeroportuárias são preços que estão querendo colocar como se tivesse existindo uma concorrência entre aeroportos em que a ANAC vai mimetizar isso no sentido de poder utilizar aeroportos mais ociosos e desafogar aeroportos que estão já com capacidade em excesso. Quando você tiver mais na frente a médio prazo uma estrutura de aeroportuária que seja concorrencial, essas taxas desaparecem porque são o próprio mercado que vai decidir o preço de acesso a esses aeroportos e vão concorrer através de preço. Mas nós não temos isso ainda. Mas nós podemos ter a curto prazo talvez seja uma gestão privada desses aeroportos. Mas talvez não seja através somente da abertura de capital. Talvez é preciso um sistema de concessão, talvez uma PPP, alguma coisa nesse sentido. Então separar essas duas coisas.

Segundo é que nessa taxa aeroportuária que está se colocando hoje, só enfatizar o que foi dito antes pela Drª. Solange, nós estamos só cobrando aquele excesso, aquele aumento de taxa em cima da hora a partir da terceira hora. Nós fizemos um estudo mais ou menos utilizando o uso da... Do atual que se faz dos pátios, que se excede a três horas, o aumento de taxa aeroportuária, a média vai ser de 15%. Embora esteja falando de mil, dois mil, três mil, mas na margem, como nós economistas chamamos naquela hora que excede.

Então, é importante salientar isso porque talvez tenha até uma falha de comunicação nossa de não ter colocado de maneira correta o que estamos tratando. Estamos tratando daquela hora em excesso. 

Outra questão que preocupa muito é confundir essa multa por atraso que as empresas vão pagar com direito do consumidor e aumento das tarifas. Não vai acontecer isso. O mercado, os direitos que o consumidor tem de ser reembarcado, de ser indenizado, tudo isso é mantido adicionalmente a isso, o que já incorre em custo a empresa quando ela atrasa, adicionalmente a isso você tem essas multas. Se nós estamos num mercado que tem nível de concorrência não o que desejamos, mas tem alto nível de concorrência, as empresas que tiverem aumento de custo por conta desses atrasos elas vão perder mercado. O que nós estamos querendo criar é justamente um incentivo. Tanto na tarifa aeroportuária como na multa nós gostaríamos de não ter nenhuma receita quanto a isso. Nem o passageiro receber nenhuma receita, quer dizer, não ter esses atrasos que são indevidos, e nem que haja o congestionamento que cria essas tarifas aeroportuárias uma receita muito alta. Então nós estamos querendo incentivo. Mais uma vez, o consumidor não tem como penalizar, criar um preço para cobrar de todas as agências. Todas as operadoras. O papel do órgão regulador é justamente criar esse mecanismo de incentivo às empresas, sinalizando com preço com custo no mercado concorrencial que se ela começar a atrasar ela não vai perder só imagem. Ela vai perder capacidade de oferecer tarifas baixas.

Então eu só queria esclarecer esses pontos, falar outra questão que foi colocada até em respeito ao Senador Marconi Perillo no qual ele coloca em relação como é que a gente avalia o marco regulatório da Aviação Civil Brasileira. Olha, é uma questão que a Drª. Solange até se furtou um pouco de colocar, mas nós temos realmente na ANAC um desafio muito grande porque nós estamos tratando como autoridade que controla o espaço aéreo, que não é dentro... Não está dentro da autoridade da ANAC, temos a autoridade aeroportuária que não está dentro da ANAC e temos um mandato no marco regulatório de coordenar isso tudo. Isso explica um pouco o que coloquei antes como nós estamos tentando suplantar isso através de mecanismo de preço que mimetizam mecanismo de mercado já que tanto no controle aéreo como no aeroporto nós vivemos em regime de monopólio. E vivemos regime de monopólio público. Nós não temos no espaço aéreo militar e no espaço aéreo civil, aonde possa trazer mecanismos de mercado de concorrência. Nós não temos um sistema de aeroportuário que tenha aeroportos concorrendo. A médio prazo esses é o nosso objetivo. O marco regulatório permite que a ANAC crie incentivos para isso. Mas talvez tenha que pensar mais na frente mecanismos que facilitem esse trabalho da ANAC. Isso vai partir pouco mais em termos de fazer acomodações entre o marco regulatório da ANAC, o código que controla o espaço aéreo, e o aeroportuário.

Eu só quero fazer um paralelo e uma outra área que também já trabalhei muito, quando a gente olha as agências reguladoras e o sistema de defesa concorrência no Brasil que é o CADE. Como você tem que criar mecanismos de comunicação. São duas agências tratando de assuntos superpostos e hoje você tem mecanismo de integração de comunicação entre esses dois sistemas e o que nós temos que fazer isso agora. Isso vai por conta da segurança também. A segurança é feita pela Aeronáutica e eu, quero dizer bem claro, eu tenho certeza que a Aeronáutica não está relaxando nisso. Nós precisamos melhorar talvez os procedimentos de segurança, modernizar, isso tudo, claro que isso tem que ser feito e tem sido feito ao longo do tempo e ainda podemos melhorar.

Eu não queria me estender mais, Senador Delcidio, a não que o senhor acha que eu fui muito sucinto e que os Senadores aqui achem que eu não respondi as perguntas porque acho que a Drª. Solange ela já fez uma cobertura bastante ampla de todas as questões. Só queria trazer essas questões um pouco mais conceituadas para deixar claro qual o papel de agência reguladora. E quero agradecer também pelas perguntas e pela atenção que me foi dada. Muito obrigado.

SR. PRESIDENTE SENADOR DELCIDIO AMARAL (PT-MS): Bom, eu só gostaria de fazer algumas observações. Acho que pelo menos nas falas dos futuros diretores da ANAC essa questão da INFRAERO, do compartilhamento das instalações aeroportuárias com investidores outros, acho que pelo menos da explanação que foi feita aqui, parece que esse é um caminho que está sendo analisado no Ministério da Defesa, a questão da limitação dos 20% de participação nas companhias aéreas, acho que ficou muito claro também aqui ainda essas dificuldades como Agência Nacional de Aviação Civil e o antigo DAC. Acho que ainda a gente... Nós vamos conviver com isso e acho que isso também passa um pouco até pelo monitoramento do espaço aéreo e pelo controle do espaço aéreo especialmente voltado para a Aviação Civil. De muitas audiências que tivemos aqui ficou muito claro essa questão de monitoramento por radar e por satélite. E evidentemente o objetivo de monitoramento por satélite é muito diferente daquele adotado para fazer o controle do espaço aéreo brasileiro por satélite... Por radar. Que um objetivo militar propriamente dito e outro não. Acho que o outro até dá uma maior eficiência, uma maior facilidade de controle de administração de pousos e decolagens. Mas acho que isso ficou muito claro, acho que é o grande desafio do Ministro Jobim e da Diretoria da ANAC. Não vou citar aqui, o Vitor está aqui, mas uma série de questões relativas a essa transição de militares, os cinco anos que foram dados com redução gradual de 20%, a gente chegou claramente à conclusão que não cabe essa proposta até por esse período de transição. E acho que isso vai ser debatido e apresentei até um projeto para tentar aperfeiçoar a lei que criou a Agência Nacional de Aviação Civil por causa dessas restrições.

E quero aproveitar a oportunidade, Drª. Solange e Dr. Ronaldo, a proficiência em inglês dos controladores do espaço aéreo brasileiro que é fundamental e que por mais que neguem os fatos demonstram que vai ser necessário investimento grande da Aeronáutica para trazer a tão propalada proficiência na língua inglesa, principalmente dos controladores brasileiros. São vários exemplos que demonstram que aquilo que se dizia ou que se diz não corresponde à realidade, e eu não poderia deixar de fazer esse registro.

E gostaria também de dizer que nessa audiência tivemos 12 oradores inscritos, Senador Inácio Arruda, mostrando a importância do debate, a importância dessa sabatina. Quero também lembrar aos Senadores titulares e suplentes da Comissão de Infra-Estrutura que amanhã nós não teremos, conforme programado, a Audiência Pública com o Ministro Alfredo Nascimento, com o Secretário dos Transportes, Mauro Arce e com o Dr. Ubiratan Aguiar do Tribunal de Contas da União, nós não vamos realizar essa Audiência Pública amanhã. Então vai ser marcada uma nova data.

E por último, e não menos importante, talvez o mais importante, é dizer que conforme escrutínio realizado pelos Senadores Augusto Botelho e pelo Senador Inácio Arruda a Drª. Solange Paiva Vieira foi aprovada como diretora da ANAC por 21 votos sim, dois votos não e nenhuma abstenção. Portanto os 23 Parlamentares da Comissão de Infra-estrutura, ou titulares ou suplentes, votaram nessa Audiência Pública. E o Dr. Ronaldo Serôa da Motta obteve também na sua indicação como Diretor da ANAC 21 votos sim e 2 votos não, nenhuma abstenção também implicando num número de votos total de 23 que é o pleno da Comissão de Infra-estrutura.

Eu quero solicitar à Mesa que nós encaminhamos em caráter de urgência para que nós votemos o mais rápido possível em Plenário a indicação da Drª. Solange e do Dr. Ronaldo, se puder ainda hoje, porque eu falei ainda hoje com o Líder Romero Jucá no sentido de aprovarmos hoje ainda os nomes, espero que o Plenário do Senado aprove refletindo essa votação que ocorreu hoje aqui na Comissão de Infra-estrutura, desejar à Drª. Solange muito sucesso, ao Dr. Ronaldo também, que Deus os ilumine, os abençoe, e essa Sessão está encerrada. Muito obrigado.

Sessão encerrada às 13h21.
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